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Resumo
Este artigo apresenta o desenvolvimen-

to de uma comunidade virtual de aprendi-
zagem, denominada Landell, com base no 
modelo ADDIE de análise, design, desen-
volvimento, implementação e avaliação, cujo 
objetivo é fomentar o uso de ambiente virtual 
de aprendizagem na educação básica. Foi ela-
borado um conjunto de orientações na forma 
de MOOC (Massive Open Online Course) 
para que professores da educação básica pos-
sam acessar os diferentes usos pedagógicos 
das ferramentas, os recursos disponíveis, as 
formas de configuração de espaços virtuais 
para aprendizagem e os exemplos de sequ-
ências didáticas, visando oferecer subsídios 
para a incorporação da metodologia Blended 
Learning em atividades escolares. Foram 
produzidos diversos recursos audiovisuais 
e organizados e indicados vários objetos de 
aprendizagem e programas de uso educacio-
nal visando enriquecer e ampliar as possibi-
lidades de ações educacionais utilizando a 
comunidade desenvolvida.

Palavras-chave: Tecnologia educacional. 
Educação bimodal. Formação de professores. 
Comunidade virtual de aprendizagem.

ABSTRACT
This paper presents the development of 

a virtual learning community called Landell 
and based on the ADDIE model of analysis, 
design, development, implementation, and 
evaluation  whose objective is to foster the 
use of virtual learning environments in basic 
education. A set of guidelines in the form of 
MOOC  (Massive Open Online Course) was 
designed so basic education teachers can take 
advantage of the different educational uses 
of tools and resources available, ways to set 
up virtual learning spaces, and examples of 
teaching sequences to offer subsidies for in-
corporating the Blended Learning methodo-
logy into school activities. Various audiovisu-
al aids were produced, and various learning 
objects and educational use programs were 
organized and displayed to enrich and bro-
aden the possibilities of educational activities 
using the community developed.

Keywords: Educational technology. 
Hybrid  Learning. Teacher training. Virtual 
learning community.
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RESUMEN
Este artículo presenta el desarrollo de 

una comunidad virtual de aprendizaje, de-
nominada Landell, con base en el modelo 
ADDIE de análisis, diseño, desarrollo, im-
plantación y evaluación, cuyo objetivo es fo-
mentar el uso de ambiente virtual de aprendi-
zaje en la enseñanza básica.  Se ha elaborado 
un conjunto de orientaciones en la forma de 
MOOC (Massive Open Online Course); para 
que profesores de la enseñanza básica puedan 
utilizar los diferentes recursos pedagógicos 
de las herramientas y recursos disponibles, 
formas de configuración de espacios virtuales 
para el aprendizaje, ejemplos de secuencias 
didácticas buscando ofrecer subsidios para 
la incorporación de la metodología Blended 
Learning en actividades escolares. Se pro-
dujeron diferentes recursos audiovisuales 
y organizados, indicando varios objetos de 
aprendizaje y programas de uso educacional 
con el objetivo de enriquecer y de ampliar las 
posibilidades de acciones educacionales utili-
zando la comunidad desarrollada.

Palabras clave: Tecnología educacional. 
Educación bimodal. Formación de profesores. 
Comunidad virtual de aprendizaje.

1.  INTRODUÇÃO

Grandes e rápidas mudanças na socie-
dade podem ser percebidas na atualidade, 
sendo que este processo de transformação 
é estrutural, multidimensional e fortemen-
te relacionado com as Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) 
(CASTELLS e CARDOSO, 2006). Uma das 
transformações que se apresentam é a utili-
zação das tecnologias próprias da Educação 
a Distância (EaD) em contextos não exclu-
sivos de cursos a distância. As instituições 
educacionais buscam, cada vez mais, apro-
priarem-se dessas ferramentas da EaD, apli-
cando-as também para cursos presenciais 
(MORAN, 2014). Esta ação denominada 
blended learning pode se tornar, em breve, 
o modelo predominante de educação, com 

a integração dos modelos presencial e EaD e 
a convergência em todos os campos e áreas, 
desde prédios à produção de recursos edu-
cacionais (PRETTO, 2011)

O termo blended learning tem várias tra-
duções em português, mas todas incluem a 
convergência entre o virtual e o presencial 
na educação (TORI, 2010). Ele pode ser tra-
tado por educação bimodal, aprendizagem 
combinada, educação semipresencial ou en-
sino híbrido que, em sua essência, combina 
elementos da aprendizagem face a face com 
a aprendizagem mediada pela internet. Na 
essência, o que se busca é a adequação e/ou 
a adaptação das modalidades de ensino a dis-
tância e presencial, bem como a integração 
de novas ferramentas e a mixagem de dife-
rentes métodos e abordagens pedagógicas 
(RODRIGUES, 2010). Segundo destacam 
DeBettio et al. (2013), com essa convergên-
cia de modalidades, é possível criar diferentes 
modelos de ensino dependendo da tecnolo-
gia, da metodologia e da abordagem peda-
gógica adotadas, sendo necessário o redese-
nho dos cursos presenciais convencionais. 
As necessidades dos alunos e os conteúdos a 
serem abordados devem definir o modelo a 
ser adotado.

Dessa forma, com a utilização de 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA) – denominação utilizada para sis-
temas computacionais desenvolvidos para 
o gerenciamento de atividades de ensino e 
aprendizagem via internet – é possível cons-
truir comunidades virtuais de aprendizagem 
(SCHLEMMER, SACCOL e GARRIDO, 
2014). Tais comunidades são compostas por 
professores e estudantes que podem atuar de 
forma intensa e permanente em interações 
sucessivas, independentemente da locali-
zação geográfica (PRETTO, 2011). A partir 
disso, é possível afirmar que elas permitem 
(BELTRAN LLERA, 2007): (a) que alunos e 
professores se (re)encontrem além da limi-
tação da sala de aula; (b) que membros da 
comunidade pensem e reflitam com tempo, 
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antes de responderem e interagirem discu-
tindo conceitos ou construindo argumen-
tações; (c) acesso facilitado ao conteúdo te-
órico trabalhado pelos professores; (d) que 
todos percebam o caminho dos raciocínios 
individuais e coletivos.

Pesquisas em cursos no formato blended 
learning como as de Carvalho Neto (2009) 
e Martins et al. (2011) apontaram para per-
cepções favoráveis de estudantes brasileiros 
que consideraram relevante a utilização do 
AVA como apoio ao ensino presencial e como 
repositório de conteúdos, bem como para o 
alto índice de intenção de uso desse recurso 
em atividades profissionais futuras. Tais re-
sultados indicam que o desenvolvimento da 
Comunidade Landell3 pode contribuir para a 
ampliação das oportunidades de aprendiza-
gem na educação básica.

Como a utilização de comunidades vir-
tuais de aprendizagem e, principalmente, a 
adoção do blended learning são práticas ain-
da recentes, se faz necessário investigar as 
possibilidades de aplicação e os resultados 
desse modelo de educação. Uma das formas 
de investigar esta prática é acompanhar o de-
senvolvimento da área do conhecimento por 
meio da análise de sua produção científica, 
visto que é um modo interessante de reco-
nhecer a saliência de determinadas temáticas 
e apontar caminhos de crescimento e apri-
moramento de outras (TEIXEIRA, SILVA e 
BARDAGI, 2013). 

Nesse contexto, visando obter subsídios 
para o desenvolvimento da comunidade vir-
tual de aprendizagem Landell4, foi realizada 
uma investigação descritiva e exploratória 
(GIL, 1991), incluindo análise documental 
e estudo comparativo (TEIXEIRA, SILVA 
e BARDAGI, 2013). Para tal, procedeu-se a 

3 Nome dado ao ambiente virtual de aprendizagem 
desenvolvimento nesta pesquisa.

4 A comunidade virtual de aprendizagem recebeu 
este nome em homenagem ao pesquisador brasileiro 
Landell de Moura.

uma pesquisa bibliográfica e também em co-
munidades especializadas sobre avaliação de 
AVAs, bem como sobre o uso dos mesmos em 
cursos presenciais, com interesse principal 
por trabalhos relacionados à educação básica. 

Foram acessados o portal de periódicos 
da Capes e o Google Acadêmico, nos quais 
foi realizada uma busca por artigos de 2009 
a 2014 que tratassem da avaliação e/ou do 
uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
em cursos presenciais. Os resultados mos-
traram que a predominância de publicações 
é internacional, com maior incidência de 
relatos relacionados à educação superior e à 
educação corporativa. Na educação básica, 
foram identificados poucos relatos e pesqui-
sas. Foram encontrados poucos trabalhos 
realizados no Brasil, sendo que a maioria de-
les trata de formação de professores em cur-
sos semipresenciais. Quando é focalizada a 
pesquisa na utilização da educação bimodal 
na educação básica no Brasil, o número de 
publicações é de apenas 9 textos, sendo que, 
somente o artigo de Giraldo e Isaza (2011) 
está relacionado diretamente com a temática 
do presente estudo. As informações detalha-
das dessa pesquisa bibliográfica podem ser 
obtidas na dissertação de Silva (2014). Além 
da pesquisa bibliográfica, realizou-se estudo 
comparativo com base em uma pesquisa dos 
AVAs atualmente disponíveis que possuem 
código livre e que dentre os seus benefícios 
estão funcionalidades atualizadas, fácil con-
figuração e serviço e apoio de comunidades 
de desenvolvedores (ABERDOUR, 2007). 
Foram selecionados AVAs com versão em 
português, visando facilitar a utilização por 
professores e estudantes da educação básica 
que possuam atualizações por comunidades 
de desenvolvedores ou gestores de proje-
to e que sejam de uso gratuito. O resultado 
da análise e da comparação entre sistemas 
apontou o Moodle como o mais adequado 
para uso na educação básica presencial. As 
informações detalhadas da etapa de analise 
dos AVA podem ser obtidas na dissertação 
de Silva (2014). 
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Após identificação do estado da arte 
e do AVA a ser utilizado para a criação da 
comunidade virtual, foi iniciada a etapa de 
desenvolvimento da comunidade Landell 
com o propósito de organizar conteúdos so-
bre a utilização do AVA com indicações de 
uso de ferramentas, recursos, configuração 
de salas virtuais e exemplos de sequências 
didáticas (SD). As SDs são um conjunto de 
orientações de atividades com grau de difi-
culdade progressivo, planificadas, e guiadas 
ou por um tema ou por um objetivo geral 
(MACHADO E; CRISTÓVÃO, 2006). O ob-
jetivo de criação da comunidade é dar opor-
tunidade de formação a professores para a 
utilização de AVA na educação básica e for-
necer, de forma gratuita, salas virtuais para 
os professores utilizarem com seus estudan-
tes de escolas públicas.

Concluída e etapa de estudos teóricos 
e investigativos necessários para a concep-
ção da comunidade virtual de aprendizagem 
pretendida, iniciou-se o desenvolvimento, 
cuja descrição é objetivo do presente artigo

2.  MeTODOlogia

A criação do ambiente foi baseada no 
modelo ADDIE (abreviatura em inglês para 
analysis, design, development, implemen-
tation e evaluation), que é um modelo de 
design instrucional amplamente aplicado 
(FILATRO, 2008).

A instalação do Moodle foi feita com o 
auxílio de um técnico em tecnologia da in-
formação. A estruturação da comunidade e 
o desenvolvimento de materiais foram reali-
zados por um estudante de mestrado com a 
supervisão do professor orientador. A etapa 
de desenvolvimento teve duração de aproxi-
madamente três meses

3.  RELATO DO DESENVOLVIMENTO 
E DISCUSSÃO DO PROCESSO

Neste relato, serão descritas as ações de-
senvolvidas em cada uma das fases do mode-
lo ADDIE (FILATRO, 2008).

3.1.  FASE DE ANÁLISE

Na fase de análise foram definidos os se-
guintes requisitos necessários para a constru-
ção da Comunidade Virtual Landell:

a) O referencial teórico que sustenta a orga-
nização dos materiais e elementos formativos 
presentes na comunidade de aprendizagem;

b) A Instalação do Moodle, no caso 
a versão 2.7, por ser estável e por apre-
sentar a solução de alguns problemas das 
versões anteriores;

c) O tipo de Interface, que deve-
ria ser simples visando favorecer aos 
usuários iniciantes;

d) Definição das ferramentas do Moodle 
que seriam liberadas para os usuários (página 
web, fórum, tarefa e rótulos);

e) A concepção do curso no formato de 
MOOC; 

f) A concepção do MOOC, com poucos 
recursos de interação de forma a minimizar a 
dependência de um tutor, liberando a dispo-
nibilidade do curso de formação de turmas e 
definição de datas para início e término.

3.2.  FASE DE DESIGN

Na fase de design, foi criada a identidade 
visual para a comunidade virtual de aprendi-
zagem e para os materiais didáticos. A iden-
tidade visual foi concebida tendo como ins-
piração a transmissão de voz realizada pelo 
pesquisador brasileiro Landell de Moura. 
Também foram definidas as categorias de or-
ganização da comunidade virtual, que são os 
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locais disponíveis navegação dentro da comu-
nidade, sendo elas: (i) MOOC: uso de AVA na 
Educação Presencial, curso sobre a utilização 
de AVA; (ii) Espaços de Aprendizagem, nos 
quais os professores podem criar suas salas 
virtuais; (iii) Troca de Experiências, que dis-
ponibiliza um fórum para relatos de uso da 
comunidade e (iv) Biblioteca Virtual, onde fi-
cam disponíveis vários recursos, como vídeos 
e programas que podem ajudar a enriquecer 
as salas virtuais. As duas primeiras categorias 
só podem ser acessadas por usuários cadas-
trados e as duas últimas podem ser acessadas 
também por visitantes.

3.3.  FASE DE DESENVOLVIMENTO

Na fase de desenvolvimento, foram im-
plantadas as categorias, criadas as salas vir-
tuais, selecionadas as imagens representativas 
das categorias, inseridos textos complemen-
tares e criadas tirinhas5 para dar destaque a 
cada tópico do curso. Destaca-se a gravação 
e edição de 19 videoaulas sobre abordagem 
pedagógica, recursos e configuração do AVA, 
conforme tabela 1.

Tabela 1: Relação de videoaulas criadas 
para o curso

Título Duração (min.)

Abordagem Pedagógica 23

Apresentação e Chat 7 e 3

Configuração de sala 8

Diário e Fórum 4 e 10

Glossário e Grupos 3 e 7

Inserção de páginas 5

Link a um arquivo 4

Mensagem e Navegação 4

Notas 15

Questionário 12

Relatórios e Rótulos 5 e 3

Sumário e Tópicos 5

Tarefa 5

Wiki 7

5 Gênero textual que parece um "recorte" de jornal.

Na primeira categoria, para prover a 
formação de professores para uso de AVAs 
na educação presencial, optou-se por criar 
um MOOC, já que ele une a conectividade 
das redes sociais à facilitação de um espe-
cialista em um campo de estudo e concentra 
uma coleção de recursos online de acesso 
livre. Como o MOOC se baseia na partici-
pação ativa de estudantes que se auto-orga-
nizam de acordo com os objetivos de apren-
dizagem e o conhecimento prévio (Mcauley 
et al., 2010), considera-se que serão privile-
giados o acesso livre a um grande número 
de usuários e a sua autonomia para ditar seu 
ritmo de estudos. 

A estrutura do MOOC denomina-
da “Uso de AVA na educação presencial” 
foi organizada com os seguintes elemen-
tos: Apresentação, Orientações Iniciais, 
Fundamentação teórica, Construindo a Sala 
Virtual, Abordagem Pedagógica com sequ-
ências didáticas e Considerações Finais.

Em cada tópico, foram inseridas orien-
tações em forma de texto e de tirinhas do 
tipo história em quadrinhos, por meio do 
recurso “rótulo” do Moodle. Foram utili-
zados também o “link a uma página” para 
disponibilizar as videoaulas, “link a um 
arquivo” para disponibilizar textos com-
plementares e “link a uma URL (Uniform 
Resource Locator)” para páginas da internet 
relacionadas aos conteúdos, conforme ilus-
tram as imagens das Figuras 1 e 2
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Figura 1: Tela inicial do MOOC

Figura 2: Tirinha do MOOC

Conforme estabelecido na concepção do 
projeto e na fase de análise, o MOOC não 
somente se propõe a orientar professores 
sobre os aspectos tecnológicos de criação de 
recursos no AVA, mas também oferece uma 
abordagem pedagógica baseada no modelo 
TPACK, que propõe conhecimento de um 
professor em três níveis: conhecimento dos 
conteúdos curriculares, dos métodos peda-
gógicos, e das competências a nível tecnoló-
gico, sendo que as suas interseções resultam 
no Conhecimento Tecnológico Pedagógico, 
no Conhecimento Tecnológico do Conteúdo 
e no Conhecimento Pedagógico do Conteúdo 
(SAMPAIO e COUTINHO, 2011). Foi, por-
tanto, disponibilizado um conjunto de mate-
riais para estudo do modelo TPACK e de sua 
aplicação. Também foi inserida uma videoau-
la sobre a criação e utilização das sequências 
didáticas esclarecendo que estas são exemplos 
de abordagem pedagógica que podem ser 
utilizadas na metodologia blended learning, 
pois serão necessários momentos presenciais 

iniciais para introduzir os conteúdos e, pos-
teriormente, momentos para a realização das 
atividades que podem ser presenciais ou a 
distância. Também foi disponibilizada a indi-
cação de uma página na internet com vários 
exemplos de sequências didáticas6.

Visando apresentar exemplos do uso 
de sequências didáticas em ambientes vir-
tuais de aprendizagem, foi elaborada uma 
SD sobre tipos e gêneros textuais a partir do 
tema gerador "diminuição da maioridade 
penal", e outra sobre "posições relativas de 
retas no plano". Para cada sequência didá-
tica, foi elaborada uma matriz de designer 
instrucional7. A sequência didática sobre 
tipos e gêneros textuais foi elaborada com 

6 sosequencias.blogspot.com
7 É a ação que envolve o planejamento, o desenvolvi-
mento e a aplicação de métodos, técnicas, atividades 
materiais e produtos educacionais em situações 
didáticas específicas a fim de promover o processo de 
ensino e aprendizagem [6].
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diversas atividades e exige dos estudantes 
conhecimentos de recursos tecnológicos, de 
como fazer pesquisas na internet, de produ-
ção textual utilizando editores de texto, de 
gravação de vídeos, entre outras. A sequên-
cia didática 2, sobre "posições relativas de 
retas no plano" foi elaborada com um nú-
mero menor de atividades, em comparação 
à sequência descrita acima, considerando a 
faixa etária dos estudantes (de 11 a 12 anos). 
Em função da faixa etária, há uma menos 
exigência de conhecimentos técnicos, sendo 
necessários somente conhecimentos básicos 
de programas de criação de desenhos e para 
a realização de pesquisas na internet.

Na segunda categoria, foi criada uma bi-
blioteca virtual contendo todas as videoaulas 

do MOOC disponíveis para download e uma 
série de recursos que podem ser aplicados 
para a criação de salas virtuais, tais como 
bancos de imagem, repositórios educacio-
nais, programas educacionais, entre outros. 

Na terceira categoria, foi desenvolvido 
um espaço para troca de experiências, com-
posto de um fórum no qual os membros da 
comunidade podem compartilhar sua ex-
periência de uso do AVA da Comunidade 
Landell em suas turmas da educação básica. 
Esse espaço é aberto para visitantes, ou seja, 
qualquer pessoa, mesmo sem cadastro na co-
munidade, pode acessar a sala. 

Na figura 3, é apresenta a tela inicial do 
ambiente para troca de experiências.

Figura 3: Sala para troca de experiências

A quarta e última categoria organiza um 
espaço de aprendizagem no qual são criadas 
as salas virtuais dos professores da educa-
ção básica que ingressarem na comunidade. 
Essas salas virtuais só podem ser acessadas 
pelos estudantes que forem cadastrados pelo 
professor-membro da comunidade que criou 
uma sala no espaço de aprendizagem.

3.4.  FASE DE IMPLEMENTAÇÃO

Após uma revisão de todos os recursos 
produzidos e disponibilizados na comunida-
de virtual, iniciou-se a fase de implementa-
ção com a criação da primeira sala para uma 
professora da educação básica no espaço de 
aprendizagem. Essa primeira experiência foi 
solicitada por uma professora de Ciências do 
nono ano do ensino fundamental, de uma 
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escola pública do município de Lavras, Minas 
Gerais, com cerca de 30 estudantes. A pro-
fessora criou uma sequência didática sobre 

temperatura, calor e equilíbrio térmico, uti-
lizando vídeos, diário, fórum e tarefas, a sala 
virtual é mostrada na figura 4.

Figura 4: Sala de Ciências

Foi realizada, inicialmente, durante uma 
aula, uma capacitação para a utilização da 
comunidade virtual mostrando o uso das 
ferramentas disponíveis. A etapa seguinte foi 
feita a distância com a execução da sequência 
didática elaborada. A maioria dos estudantes 
acessou a comunidade a partir de sua casa 
usando computadores, alguns o fizeram uti-
lizando celulares ou tablets. Apenas 10% dos 
estudantes não acessaram a comunidade e 
não fizeram as atividades.

Após o término das atividades foi feita 
uma avaliação quantitativa, e todos os que 
acessaram a sequência didática tiveram bom 
aproveitamento. Também foi feita uma ava-
liação qualitativa com base nos depoimen-
tos dos estudantes sobre processo de ensino 
e aprendizagem utilizando a Comunidade 
Landell. Observou-se que todos os partici-
pantes consideraram esta abordagem mais 
motivadora e significativa do que o formato 
convencional das aulas.

A fase de implementação será comple-
tada quando foram inseridas pelo menos 
50 salas virtuais de professores da educação 
básica. Para isso, serão organizadas palestras 
em algumas escolas públicas do Sul de Minas 
Gerais visando à divulgação da Comunidade 
Landell. Em uma etapa seguinte, pretende-se 
ampliar a comunidade por meio da divulga-
ção em sites e publicações especializadas.

3.5.  FASE DE AVALIAÇÃO

A fase de avaliação sobre uso de AVA 
no MOOC irá ocorrer de forma plena du-
rante a efetiva utilização da comunidade 
virtual. Na educação presencial, existe um 
recurso próprio para avaliação ao final do 
curso. Ela deve ser realizada pelos parti-
cipantes e é solicitado que sejam relatados 
aspectos positivos, negativos e sugestões de 
melhoria no curso. No espaço de troca de 
experiência, existe um recurso que permite 
comentários, no qual podem ser verificadas 
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avaliações e impressões dos usuários sobre  
a comunidade. 

Os relatos da turma que participou da sa-
la-piloto da disciplina de Ciências confirmam 
o potencial motivador e efetivo do modelo 
híbrido para a educação básica. Houve par-
ticipação efetiva e interessada dos estudantes 
e muitos pedidos para que a comunidade fos-
se utilizada de forma permanente. Para uma 
avaliação profunda de alterações e de melho-
rias no processo de ensino e aprendizagem 
com a utilização do blended learning, será ne-
cessária a elaboração de futuros projetos de 
pesquisa utilizando a Comunidade Landell.

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visando facilitar o processo de desenvol-
vimento da comunidade virtual de aprendiza-
gem, foi realizada uma análise dos requisitos 
da comunidade virtual conforme preconiza a 
primeira fase do modelo ADDIE. Com isso, 
optou-se por utilizar uma versão de Moodle 
estável (versão 2.7), um layout simples com 
poucas categorias e, principalmente, a elabo-
ração de recursos audiovisuais curtos e que 
tratam de conteúdos específicos. Também 
foram disponibilizados textos e links para re-
cursos externos, tais como objetos de apren-
dizagem e programas educacionais, com o 
intuito de colaborar para a formação dos pro-
fessores e para a elaboração de salas virtuais 
com recursos variados e significativos. 

A estratégia de formação dos professores 
para o uso do AVA em Blended Learning por 
meio de um MOOC ainda não foi totalmente 
avaliada. A escolha do formato MOOC vi-
sou incentivar a autonomia dos interessados, 
pois eles podem começar o curso a qualquer 
momento, sem a necessidade de organização 
de turmas e por meio de um estudo autôno-
mo no AVA. Espera-se que, à medida que os 
professores se interessem em participar da 
Comunidade Landell e cursem o MOOC, 
seja possível aprimorá-lo com base no feed-
back dos participantes.

Considera-se que a estratégia de ofertar 
exemplos de sequências didáticas permitiu 
orientar o professor sobre como organizar 
seus conteúdos e como utilizar as salas de 
aula virtuais não somente para repositó-
rio de conteúdos, mas para permitir, numa 
perspectiva criativa, a aplicação tecnológica 
como uma estratégia no processo de ensino 
e aprendizagem. Tal estratégia pode ser um 
ponto de partida eficiente para outras inicia-
tivas de mesma natureza. 

Quanto ao modelo TPACK, considera-se 
que ele ofereceu uma base para as sequências 
didáticas, pois, por meio dele, foi possível 
identificar a necessidade de interseção do co-
nhecimento tecnológico do professor com as 
escolhas de ferramentas do AVA. O modelo 
também propiciou, nos estudos prévioso co-
nhecimento de conteúdos a serem trabalha-
dos com os estudantes e o conhecimento de 
aspectos pedagógicos na elaboração e sequ-
ência das atividades. Ficou evidenciado que o 
importante não é o uso da tecnologia, mas a 
sua associação com um embasamento teórico 
na busca de novas abordagens e estratégias 
no processo de ensino e aprendizagem.

A organização da Comunidade Landell 
exigiu um conhecimento significativo dos re-
cursos disponíveis no Moodle e de como criá-
-los. Além disso, foram necessárias muitas 
horas investidas em pesquisa e seleção de re-
cursos educacionais disponíveis na internet. 
O trabalho envolveu ainda a elaboração de 
exemplos de sequências didáticas com a as-
sociação de recursos e atividades para o apro-
fundamento de determinado conteúdo. A 
tarefa mais complexa foi a gravação e edição 
das 19 videoaulas mostrando a criação de re-
cursos no Moodle acompanhada de orienta-
ções sobre seu uso pedagógico. Com a criação 
e disponibilidade sem custos da Comunidade 
Landell, espera-se contribuir para a redução 
do tempo e do esforço técnico individual dos 
professores quando da inserção dessas tecno-
logias como recursos didáticos na educação 
básica, contribuindo para a formação no uso 



As
so

cia
çã

o 
Br

as
ile

ira
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 a

 D
ist

ân
cia

94

RBAAD – Desenvolvimento de uma comunidade virtual de aprendizagem para a inserção da metodologia blended learning na educação básica

de tecnologias digitais em atividades didáti-
cas e oferecendo recursos básicos necessários 
para que os professores mantenham espaços 
virtuais de ensino e aprendizagem disponí-
veis aos seus alunos.
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